
 

PROJETO DE LEI Nº 00904/18 

 

 

 

Inclui na Lei n.º 5.001, de 17 de dezembro de 1997, (Lei 

das Denominações), mais um item, nos seguintes termos: a 

atual Rua Dois (cód. 46733), localizada no bairro 

Residencial Mônaco, passa a denominar-se Rua 

“SALVELINA ALVES DOS SANTOS”.  

   

Autoria: PROFESSORA JOANA D’ARC 

 

 

 

Art. 1º  O art. 1.º da Lei n° 5.001/97 (Lei das Denominações) passa a vigorar acrescido 

de mais um item, nos seguintes termos:  

 

Rua Dois (cód. 46733), localizada no bairro Residencial Mônaco, para Rua “SALVELINA ALVES 

DOS SANTOS”.  

 

Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 

contrário. 

 

 

Plenário “Dr. Francisco Lopes Gonçalves  

Correia”, em 21 de junho de 2023. 

 

 

 

 

 

               PROFESSORA JOANA D’ARC 

               Vereadora-autora 

 

 

 

 

 

 

 

PJA/IABR. 

 

 

 



 

HISTÓRICO 
  

 

Salvelina Alves dos Santos, filha de Firmina Maria da Conceição, nascida em 15 de 

agosto de 1925 na cidade de Porto Real do Colégio, no estado de Alagoas. 

 

Ainda no município de origem casou-se oficialmente em 19 de fevereiro de 1949 com o 

senhor José Alves dos Santos, sendo que desta relação tiveram 5 filhos, tais quais: Paulo; 

Eduardo; Romualdo; Maria e Noel; sendo que os três primeiros vieram a falecer logo nos 

primeiros anos de vida. 

 

Pouco mais tarde, ou seja, em 1951, o casal em virtude de pouco recurso e com a escassez 

de emprego na própria terra natal, resolveu, então, migrar-se para a cidade de Presidente 

Prudente - SP, fixando residência à rua Túlio Cechetti, nº. 855 – Vila Formosa. Neste 

local, nasceram outros 6 (seis) filhos: José; Zuleica; Aparecida; José Roberto, Elisabete e 

Zuleica, num total de 8(oito); haja vista, que Maria e Noel eram provenientes de outro 

estado. 

 

Em setembro de 1958 falece de pneumonia uma das filhas do casal, ou seja, a menina 

Zuleica Alves dos Santos. Evento que causou muita comoção, além de grande sofrimento 

por parte dos familiares, mas principalmente, à matriarca. Entretanto, diante daquela 

perda irreparável, dona Salvelina e o senhor José buscaram forças para seguirem na vida 

de labutas, pois tinham ainda a responsabilidade de educarem, alimentarem e protegerem 

outros 7 filhos.  

 

Assim, com a indicação de amigos o patriarca José passou a fazer parte da equipe de 

funcionários braçais da prefeitura desde município. Porém, como o salário percebido era 

insuficiente para manter a numerosa família; dona Salvelina, aliás, era e sempre 

costumava ser muito solidária e responsável na formação de seus rebentos. Compreendeu 

que deveria participar de forma mais efetiva nas despesas de casa, resolveu, então, passar 

a exercer diversas ocupações, tais como: Lavagem de roupas no modo externo; 

confeccionar pequenas e médias costuras, além evidentemente, de trabalhar na colheita 

de produtos orgânicos em diversos sítios e fazendas no entorno desta cidade.  

 

Em agosto de 1965, a família Alves dos Santos passa por mais uma tragédia, isto é, um 

dos filhos ao manusear o botijão de gás de forma errônea, trouxe como consequência um 

desproporcional incêndio, o qual destruiu por completo a residência da família, incluindo 

também os poucos pertences adquiridos com tanta dificuldade. Todavia, como a matriarca 

era muito bem quista pela população do bairro e ainda por ser a primeira moradora da 

comunidade, rapidamente recebeu diversas contribuições, inclusive de outros 

prudentinos; até porque, o evento foi veiculado em toda a imprensa falada e escrita.  

 

Assim sendo, teve sua dignidade reconstruída ao ser agraciada com um novo lar em um 

pouquíssimo espaço de tempo e, desta maneira, pôde dar continuidade ao seu trabalho 

rotineiro como a execução de seus afazeres domésticos e o cumprimento de outras 



 

responsabilidades, ou seja, o da educação familiar e, posteriormente, a formação escolar 

de seu grupo.  

 

No ano de 2012, exatamente no mês de outubro a matriarca recebe um novo golpe, perde 

seu companheiro José Alves, homem abnegado e um grande parceiro por mais de 60 anos. 

Óbvio que aquela senhorinha superou mais esta adversidade, embora a deixou muito 

triste, comovida e reflexiva, porém, no mês de julho seis anos mais tarde, quando ainda 

estava dentro da parcialidade recuperativa, seu filho Noel partiu para o mundo espiritual 

de forma muito precoce, filho muito bom para os pais, bem educado, muito solidário aos 

irmãos e ainda gozava de um belo trânsito pelas vias da sociedade prudentina, 

especialmente, aos admiradores do esporte (futebol). 

 

A matriarca mais uma vez veio abaixo, haja vista que a partir deste evento, dona Salvelina 

começou a sentir o peso da idade, isto é, o desgaste de energia em função das várias lutas, 

das perseveranças e dos golpes da vida. No entanto, embora com poucas posses, não 

hesitava em ajudar ao próximo, pois fora sempre colaborativa com toda a vizinhança e 

mesmo diante de tantas dificuldades, não raro foram as vezes em que compartilhava o 

pouco que tinha com diversas pessoas necessitadas, especialmente aos moradores de rua 

que comumente lhe pedia ajuda em seu portão de entrada. 

 

Dona Salvelina Alves dos Santos, mulher generosa e sempre bem humorada, partiu deste 

mundo na madrugada do dia 15 de julho de 2022 aos 96 anos de idade. Sua passagem 

para o campo espiritual se deu de forma serena, dormindo e sonhando. Deixou seus 

herdeiros: Maria; José; Aparecida; José Roberto; Elisabete e Zuleica; também 4 netos; 10 

bisnetos e 2 trinetos, além de uma grande legião de amigos e admiradores. Por aqui ficou 

a saudade, pois hoje mora no céu e junto do senhor. 

 

Portanto, deixa um grande legado, ou seja, o da “esperança, do amor ao próximo, da 

responsabilidade familiar, do caráter, da abnegação, do respeito, da honestidade e da 

camaradagem”. 

 

Por tudo isso deve ser sempre lembrada e reverenciada pelos seus próximos, bem como 

por todos que a conheceram neste plano.  

 

Plenário “Dr. Francisco Lopes Gonçalves  

Correia”, em 21 de junho de 2023. 

 

 

 

 

                PROFESSORA JOANA D’ARC 

           Vereadora-autora 

 

 

 

 

 



 

 


